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naes regeneradores e pro-
gressistas noticiam reuniões 
dos seus homens mais im-
portantes. Se tudo isto não 
e, como tantas vezes tem 

acontecido, unica e exohv 
:vivamente palavras, se to-
rlo•, sejam quem for, na 
energia tias suas convicções 
e na sinceridade elo seu p3n-
sar, se apresentam para a 
proxima lucta, se urna cor-
rente electrica de vitalidade 
e de pujança faz vibi at• os 
velhos partidos e nio es-
morece nos qu-•- cometam, 
folm:tmo:s com estas pal-
pitações cie força a, com este 
demonstrar que se compre-
lionde a gravidade do acto 
que em breve vai ceie. 
Irar-se. 
Sim 1 como poucas, as 

curtes de 91 tém uma 
grande missão a cumprir. 
Perante ellas hão-de deba-
ter-se assuntos tito mo-
mentosos corno os dos tra-
tados do commei ciõ; no seu 
ceio se erg ueràto debates so-
bre os gravissimos proble-
mas economicos e finan-
ceiros que urbe resolver; 
no parlarnento se liquidarão 
responsabilidades ã.cerca de 
muitas providencia- gover-
namentaes; nSo pode dei-
xar de incidir wsua, atten-
ção sobre algumas das fa-
mosas leis da funesta dicta-
dura de 91, tão ignominiosa 
pala a liberdade, tão nociva 
ao paiz, causa de que os 
partidos opposicionistas ac-
centuassem a sua hostilida-
de contra o governo que a 
ella se aventurou. Importa 
cortar ainda muitos abo os, 
faze rmuitas reformas, rea-
sar severas economias, de-
monstrar aos estrangeiros 
que não somos uma nação 
sem leis, abastardada nas 
suas energias d'outr'ora, 
avassalada por uma politica 
deprimente e corrupta, in-
differente ás questões soeia-
es que hoje tanto preoceu-
t Rio os homens publicos,a-
correntada, sob o ponto de 
vista de manifestações de-
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Publicam os jornaes re-
publicanos um manifesto di-
vi,do ao paiz_ lernbrando-
lho que, em vespera d'elei-
vões, urge chie todos os ci-
dadãos concorram «i Cirna, 
exercendo o mais sagrado 
cios seus direitos, escolhen-
do representantes que lion 

mocraticas. a leis que são 
a. negação d'aff rmações libe-
raes. Se tamanha tarefa, de-
ve incumbir ás pro-ximas 
cortes, como é que, sem 
gravissimas responsabilida-
des não leão de todos os elei-
toros concorrer á urna, to-
dos os partidos aperceber 
as suas forças para a lucta 
eleitoral ? Cada um cum-
pre o seu dever ! Cada uin 
procure fazer vingar ns 
suar, ideias 1 Cada um tra-

cem o paiz e o ajudem a b ma para a causa publica 
arrancar e ás diffrculd,ades os elementos que julgue 
que o assuberbam. 0s joi'- indispensaveis pura a nossa 

sal va(1.ão. 

'remos ideias definidas  e 
nitirlas sobre adrninistra-
ção e politica. Alilitámos 
sr'~re entre os que iam na 
frente elas reivindicações 
liberaes. Mas, como emi-
nentemente democratas que 
somos, somos tambem lar-
gamente tolerantes, que-

rendo que todos possam ac-
centuar as suas opiniões, 
respeitando todas as mani-
festo çüas do pensamento, 
desejando que, monargtii-
eos ou republicanos, con-
servadores ou liberaes de 
todos os matizes, todos os 
cidadãos emflm da urna e 
p dI adiam sagrado das suas 
convicções. HcU*e, mais que 
nunca, é dever de todos o 
não faltar. Lembremo-nos 
dos transes enl que se acha 
a nossa pateia. Quem hon-
radamente imagine que po-
de arrancai-a a sua perda 
por este ou aquelle proces-
so, concorra. com todas as 
suas forças, concorra com 
o sèu volo—arma pacifica, 
mas terrivel ! para que vin-
guem as candidaturas d'a-
quelles que julguem ser ze-
losos, lione.sto. e incansa-
veis defensores da causa pu-
blica 1 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LUTUROM 

seguintes: C'apul semprr dele--

gendum—leve pois, o Celebran-
te descobrir- se a !tolos os ver-
siculos, enâma aignns sejam 
In•eenchitlos pelo orão e recita-
dos rio cirro em voz submissa. 
[)te 27 Julii 1878 (Ad 11I.) 

Poderá omitlir-se lias Donrin• 
nas, a aspersão da agua benta 
attites da missa principal ou pa-
rochial, quando esta não é can-
tada— poderá conservar-se este 
coslunle, se o houver? 

il nossa Conslituição diocesa-
na manda, entro outras cousas, 
que o parocho aos Domingos, 
faça o Asperges antes da missa 
conventual; a S. congregação 
porém, em 9 de dezembro de 
1878 , 1, clarou crua a aspersão da 
agua benta só é prescripta, quan-
do a missa é celebrada com 
canto e ministros: Benedictio de 
qua agitar praescript,i tantum 
est ante 191iss,,ín coilventitadein, 
quando h,tcc cclebratur ciou cau-
tia et natnrstrA. 

Tendo uma egreja induAn 
flpostolico para cantar missa de 
rcquirm. tre., vezes na sema-

lia, poderão cotas mi sis caniar-
se, ainda mesmo, quando na se= 
mana se celebram festas de rito 
inferior -- poderãb ainda tanl-
aeln; por força do indulto can-
tar-se reais miss:ls no mesmo dia 
e ria mesma egreja 

A S. C. dos Ritos respondeu a 
cita pergunta: ui ,)W11 e: Die 
18 decetnbr•is 1878. 

Poderá, durante a exposição 
do SS. Sacramento, recitar-se 
no cor o o O icio pro De functàs. 
Negr(tive: assilll i•esp,lndels a S. 
Congreg:ição no dia 8 de feve-
reiro de 1879. 

Qual será a razão liturgica 
porque o Sacerdote no canon 
da missa, firula a cmz sobre a 
mat".rta do sacribein s nipre enl 

numero impar, istt) e; uma, tro 

ou cinco ? 

14, vez, para, honrar a uni-
dade da essencia divina; Ires ve-
zes, per canta das tres pessoas, 
que existem em Deus; cinco ve-
zes, em memoria dais cinco cha-
gas do S dvwh r.Asirn,cornnluin-
mente o ensinam as rubH&Mas 
e r.orneadamente o Abba.le A 
Guillois. Vid. tom. 1V, rag. 1 %, 

Tendo a S. Conore,;ação dos bwdt. portug. 
Rito,; mandado em 12 ele no-
vembro de 1831: que--Cele-
hrans ira Niss(a solemni, cur7i sihi 
em sederatlurn ad cos ver•siculos 
ad quos siei est inclinandam, 
carnat detegat; deverá pois, o 
Celebranie descobrir-se tão só-
mente, aquelles versiculos, que 
se cantam no coro ou ainda tam-
bem aqueli'outros que são sup-
prides pelo orl;ão e recitados 
sccretatnente pelos assistentes no 

. cirro .' 

A S. C. dos Mitos respondeu 
a esta pei'glanta pelas palavras 

P, Fernandes. 

23` Çi.t—A S. C. do Santo 
Off(cio publícou um decreto, pelo 
qual é probibido o benzer ban-
deiras ora estandartes, nos quam 
se não acham inseridos alguns etn-
bleinas religiosos. Este decreto é 
delido a uma questão levantada 
pelo prelado de Vicente. 

NA,) !E LEMBRAS ? 

Não te lembras Amelia 
Da camelia, 

hindi, t:heia de frescor 
Que poae0e no meu peito, 

E satisfeito 
Te faltei d'um puro amor ? 

Não te l,,mbras da ventura, 
E da loucura, 

D'horas (l'infinito prazer, 
une a hF u I:,do então passei, 

E te jurei 
Em teus braços ditoso inorrer ? 

Inda tenho a camelia 
Oli ! Arrelia, 

Como prova de ternura 
D'uni pudico o casto amor 

Quero qu'a fl.)r 
Baixe á minha seílciltara. 

1. C. G. NIon_IES SARME•To. 
, 

A expelienci:i terra provado 
que; os Iniasmas não obratll com 
a niesma inten idade a todas as 
floras do dia. 

Durante a, tenras medias do 
dia, esses miasmas sobem As re-
grões superknTs da atrnosphct-;i, 
e por isso os senis elleifns são 

quasi nulios; 1)Oréi11, á0 dt'Cfiila?' 

da tarife c, ti nonte, de reill coral 

a cacimba e são então absnrvi-
dos; e eis ,, razão por que é ruo 
perigosa a assistencia junts) ;i,ls 
pantanos depois elo sol posto. 

cor• esía i'aZãtl, as pessoas 

que srjam obrigadas a vívvr em 
ditos pantanosos d: vera cisar a 
sala residencia o mais lucre rlos-
sivel rios paúUs ,' sempre eul sitio 
clevado; as lrabrt,içõeS não dovmii 

ter janell„s ou portas para o la 
do olide exislir'ei , as aguas í`S-

tagnadflS e (jevt!ll) sel' prolegrda-, 
por planlaçõts de arvoredo; !leve 
haver sempre cuidado de con-
servar as Janellas fechadas de 
tarde e durante a nou, 

l? prudente não sair mão 
lep(lis do SI pesco, e tr'al.('r se rei.. 

pre fato de fã por santa da I,u-
Inidade que ni,linari:unt(,te rei. 

na ir'essas localidades. 

ikerescvntarernos a estes ore-

ceitos, o aso haï)itual de vinhos 
generosos, ou ale qualquer bebi-
da tonica, á qual se ajuntarão 
algumas colheres ele um emi. 

mento de casca de quina. 
U sempre heil (aistinguir,diz 

um esl ri¡,tino, pelo as.pecio geral 
da popul_iç<lo doa sit;03 l­inluJo-

sos as pessoab chie liM ui vbillo, 
d'aquelbs que não bebem senão 
alua. 

As prlrneiras são relativamen-
te vigorosas; as outraa pallidas 
e etlfraquecidas, apcesenram sem. 
pr•e o ventre elevado. 

U vinho gencroso provoca tema 
miçção ener,ica -()nira.os efflti-
vtos, e tende a elrrritnação do 
véneno pelar supei'Ilcie da pell . 

1J' rio entretanto evidente (lne, 

tirante estas condições ex=pcio-
naes e relativarricn e pouca nu-

merosas de eriver,enamenlo mias 
matico, o ar do campo, sempre 
renovado e puro é o mais salu-
bi•e e o mais vivilicanté 

.1 TPÍ STEZI E A iU11SEíHIA 
As cansas moraes são tambem ; 

um grande principio de doença. 
A tristeza habttual, diminuindo 
a transpiração insensivel e res-
friando a pelle, produz facilmen-
te dastros (!e diversas especies, 
enfraquece as funeções digesti-
vaS, cansa eilgoi-gitamentos de 

ligado, glan,li las mesentericas, 
doenças da matriz, .4.c&'s can-
cerosas e iricommodos nervosos 
ecu•iadissinios, tendo, além d'is-
so, o grave inconveniente de nos 
tornar üesagra laveis ás pessoas 
que vivem comrlosco. 

l.la exemplos de febres inter-
niitc•uics cansadas por causas 
nlnraes e principafrrlente pcIa 
colem, a qual pó le, até cauáar 
ataques de apoplexia. 

X colera chamavam os anii-
Ps loucura inomentanea; esse 
coai senlirnento maltinisia as fa-
indias e os an;i os entre si, fa-
zendcl nluitas vezes comrnetiier 

aos qne oexperirneillam,as reais 
deplorivcis e dispáratadas ac-

ções. i'odiarn -sc escrever volu-
nws a respeito elos males cie to-
do o gencro que as paixões cai -
sam; devemos evitar que crias 
se tortle;n, em nós, uni habito, 

puis o liomem por mais energico 

t:Jue seja, o sempre escravó dos 
habitos e (l:)ve evitar cuidadosa-
nl.'Ille roclo ilnatito is possa dCS-
pertai•, e excitar. 

0 hotncu: deve sempre con 
stIrl ar a sua { ittt cda(le riloral, 
que e o ~Viro principio ela 
grandeza Ilirul<:ni. 

A miscân, qne coii ,l('nina o 

humuni a andar tlnasi nú, e mui-

t3 vezes sutil a.vlo t• sem pão, é. 
:reina das iraaiores fontes ele lo-

das as doenças pi_iysicas e nio-
.aes. 

Quan+lo orla é merecida, isto 
é, quamlo rl preserlta os tristes 
resultados do vicio e da man-
(Inice, e um verdadeiro castigo, 
pois a todos oS s.)lti'iii)i'ntoS qne 

produz, a lodos os males que 
enn,rì,l .t, vem .Juntar-se, os vi- 
ias flue ,, fiz(--raia nascei', toman-
do as roais das vezes, as pro -
porções do crime. 

Se porém a fatalidade, qne 
presida aos nossos destinos, fere 
com a sua inao de ferro o enfer-
mo desvalido, a viuva, o orphã, 
se esinaga uma familia inteira 
diais credora é a iniseria dos 
i1Gssos cuidadoS e da nossa com-
paIxa0. 

Vilas erra Cotio o casso, sej:l eira 
filha da W~ de ou do vicio, é 
SCrnpre digna dos uossos enicia-
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dos; por muito que o Itomem te- tações infectas onde cila veleta, 
nha descido, é sempre nosso ir--

mão, e parece que Deus quiz 
punir os ricos egoistas que lar-
tos do superfftio abandonslln a 
pobreza, %envolvM as bitbi- to c do alswdanda. 

AS LAGR]fl\1AS 
Quando o cffluvio cr•esconte e doce tile' al(•gria 
Nos ve;n tirar do peita o gelo Sc'pl)IChi'a1 
E, ie lios enche de luz t'ncslntos e harmonia, 
C!Tmo o terno calor [fura 3cio uT•l.ernal, 

Quando, para do fel cruento tia agonia, 
Nossa aluía socega;la alogre e virr éial 
E como o fluidonh • r bota Si taça que d,fia 
AI'om--ts e cauções o brilhos d(8 eryStal, 

r 

As lagrimas são suistis, que rolara pela Lice, 
Qaaes pérolas. que o sol, ' ugindr, illuininasse 
Oe vividos clarões, que, t1 àlusnúrall'tt`, etwerra, 

São lagrimas tl'arltor, são I:I•;r•inlas suaves, 
Que poder") r(`snriir o cite►i,), o ceu, as avi'S, 

As beilezas s,,.,n1 fim  da ernhalsá mala terra. 

13cRNARD..s Lueís. 

.••-. m -ç.-evracn,,,.,mar:.-:n•vs•.wt•sa.-m,asm..:-as•,•,-. moo.-=•...,.rn+•,...,ncv T. 

LA' SOR 

0 ct_u.e Morá3 Xayer 
Morte do capitão M;a,yer 

Os jornaes francezes chegados 
honrem, dão, multo circumstan-
ci.adamente, noticá deste encontro 
o das selas consequencias fun!'slas. 
Antes, porém, parece-nos util fazer 
um resumo dos ml)ltiplices iti 
dentes da serie de duellos que aca-
ba de ter um desenlace 1,lo tragi co. 
0 capitão Crémien-F oa, du S de 

dragões, de rehgiao israelitas, re-
solveu levar em nome tios seus 
camaradas no exercito, offendidon 
&um aKyo publjcado na Libre 
Parole com o titulo de Os jtt léus 
no exercito. 

Este artigo era assignado por o 
conde de Lamase, antjgo zuavo 
ponúudo. 

Teve logar um primeiro duello, 
entre Drumont, director da Libre 
Perole, o o capitão Crémien-Foa, 
no qual aquelle ficou ligeiramente 
ferido. 0 capitão Crémieu-Foa re-

Acebeu dias depois da sua partida 
de Paris para o regimento a que 
pertence, uma carta de Lamase 
cujo resumo era oseguinte. À sr. 
insultou-rne gravemente, pedindo 
a Drumont a responsabilidade dos 
artigos firmados por mim. Peço-
lhe a reparação d'esta injuria.o 
0 eapitão,Crémien-Foa, respon-

deu ideamnb carente, pondo-se  á disposição do conde ire Lamase, Ire:, descobrindo-se, sobre o Sei] 

que constjtuiu por padrinhos, SI. • advcrsarjo. i4l M cahju a fundo 
Guérin e o marquez de 1Mrrés. dando no seu adversario uns coup 
Estes escreveram a Crernien-Foa d'-ott em pleno t,eito. 
pedindo-lhe que nomeasse as pes- A espada penetrou 10 a 12 cen-
soas com quere se haviam de en- tjmotros na cavidade thor•acica. 
tender. 0 canto por motivos de Testemunhas e medicos correram. 
serviço, recebeu á carta com gran-
de atrazo. 

Surprehendidos com o seu si-
lendo, Guérin e o marquez de Amo-
rés escreveram-lhe uma segunda 
carta, ameaçando-o de levantarem 
uma acta constatando que alie fu-
gia deante do seu novo adversario. 

Indignado por esta suspeita Cre-
mien-Foa, encarregou lobo o ca-
pitão Mayer e !1t. Trncbu de se en-
tender com as L"temtinh•)s do 
conde de Lamase: 
Ao mesmo tempo enviou dois 

dos seus. camaradas para pedirem 
a Morés e Guérin, reparação da 
carta injuriosa que estes lhe tinham 
dirjgido. 
0 duello Lamase-Crémien teve 

logar ,a 20 do corrente, em Loval-
lois-Perret. «Eu bem sei que o tribunal vae, 

Os dois adversarios rizeram ditas d'um momento para o outro, Iai)-
vezes fogo um sobre o outro, vens çar contra ruim urra mandado . de 
esultado. captura. 111,lus, que importa ! Os 

11, ( Tinha, porém. sido convenci,)- 
ORA nado, a pedido de I arrase, qoe se 

i goardasse o inaiur segredo a res-
' perto da acta (111(3 regulava as con. 
dite as do du, ll t. Morés e •,layer 
tinhanl'ze ct+n)promettjdo, sub pa• 
lavra dN honra, a cumprir esse 
pedido. 

Entretanto, como é j.i sabido, 
esse ducurueniu foi publicado naus 
la naes arces do encontro no campo. 

Então Morê.• aecusou Alayer 
d'iudiscrjpçãu dA ndosSó nós era-
mos possuidores da acta, pubh-
cada, apesar da palavra dada. Um 
de nós faltou á sua palavra, agb -
mo que não fui eu.» 
0 capelão Maver declarando to-

davia que a indiscrjpção não) vinha 
d'o'.Ie, assumiu todas as respons•s-
bilidades d'esta falta, e alli mesmo 
foi decidido o duello cujo desen-
lace fatal é já conhecjrlo para de-
pojs do encontro enlre Crémieri-
Foa e as testemunhas tio seu ad-
versario. 

Por motivos os mais honrosos 
e os mais legitimos, dizem as ac-
tas, não podaram ter logar os dois 
duellos entre Crémien e o mar-
quez e $l. Guérin. 

Desbravada) assim o terreno, o 
marquez de Morés poz-se á dispo-
sição do capitão 3layer. 

0 duello teve logar ás 10 horas 
da manhã na ilha (te GrandeMe. 
0 eiigageortej)t fuj muito vivo. 0 
capitão íMayer marchou sobre Alo-

urn sela numero dé doenças con-

tamosas que levam a morte até o 
aos St'us palacioS clioioS Jo f.,ins-

Mayer teve uma curta syncope. 
Depois da applicação dos prj-

metros curativos, trouxeram o fe-
rido para Paris. Como não o po-
dessem transportar á Escola Poly-
techmca, onde habitava, levaram-
n'o para o hospital militar do Gros-
úaillou, onde os medjcos não po-
daram dar senão ligeiros allivios 
áquelle que era já um agonisante. 
Entretanto o doente conservava 
urna perfeita lucidez, esperando a 
morte com um socego estoico. A's 
cinco horas da tarde produziu-se 
uma syncope o meia hora depois, 
lllayer soltava o ultimo suspiro. 

0 marquez de Morés declarou a 
uni redactor do Echo de Paris: 

nlagisli*m não impedálo que a 
obra crnprth'ntljils por nó, deixe 
de Ctintiliital: aS q%I.;S;O.;• dl' 1)+_':- 

SoaQ, 1113! a v~; os t!i'tnrit,i! t; ,¡1+) 

tudo e, B:Gs não esimw)s .tr'u[d.1 no 
coineço tl'uutr, grterra cicél.» 

.; imprensa é unmira.; 1,111 ( 1!'-
,Yu.ar E) r')ìti'i;; i1t1 l;:fi,1 EI 1 .` i ' S'`'f' • 

i< uuai!•t+, re•pon:avei.: dt;an..; da 
, t<,►tç.;, aritl eà grt!I d•L) urig+ria 
p;'1(nilicas irì'si:inl+;s ela m;lue d ,s 
~M MAS MIA MM. 

U Jtutin traz unt ar"!So vetie-

IneDtt; intjtuiado OWIJteialanoj,,+wn, 
I)ut•gn(', é precjs ,) due)- ,e, a, au-
t w thi al'po Os jati us nu cxer 
Cjl!1, Ill[' ttli a Li!Ilsa d 'Sia i 

:ertr de dai llus e pr,v w,5 S., e 
t)(rr (.• tá ;ts,jo;t'tt]•, p,,1, t, •;; atJ+• Ja'. 

s,w,1 , ì1i• a libre 
T'i'mA, wn taMaM d t extirClG, {ra+t- 
+7• S) exiale, 

rlaA l d't.la COvdrde. 

D 1 À 'D1-• 

Fazwu asnos : 

11 je—o s1,. ranci sco Mar 
,w (1s dsl C!,st,l Freitas. 

ELa 11,—o sc Éi ranesco U [bile 
de Sousa tia Silva Alcorloradm 

lj?c1 5_., e .t'nl. a S_r. a 

Tange►n tem passado leve 
metc, incorllnioda(io o nú>"0 
buii) s+niwn e iflustrado colh›I 

?i'P,,ta redacção Abbade de lio. 

•eá•€• 

b!,;lta .:? IC 1ti,t'i)aS Ìr7iil•Cl'e fv Yj f',•t)i,)S 

le quer n v% (r. Po ló ) tií) 

lw vht •i i,, 1100}+'iI¿j1) a!l!rll 
n Stra!Ar E)iz-

;e r!ttt: S.CX!' a fora inslado ! 

Ii1•S t?ilì} ;lïí;i'ittlil. 

I , 'strst E•sptlsi'•n ,ie foi tlÌ+'ctj-
:'rll?l'!►tC nn'2)ea,lri Ci Sr. ,! 1', JO,e• 

!i':•'L+'vì`sl!1 Va•glt`31EIn. 

li:'i,elinsrsti !) nosso par.►I)eln. 
B"M 1H S parecia !rne não nas 

tiíiEl ,ìin !' ng, in:1dn. 

lias l suis ale Saniu Antonio tios 
1'u11migavzes, cri) Rniva, os em-
1)aixatlores de Poriugal na rtirle 
pontificia e na cúrie da Ilalia 
aLnnW'iaran, aos pr•incipcs da 

que n, rainha (l1,: Portu-
t 

ela Auguma da EuCalnàçã t{er- lei s ! 1+erri; udo rnai ft'tior a Sua 

i-eira l.,tTu?'C?i'0. •.Jailt.hl:itt a sna prafl)Ilda gm. 

Dia 0—a menina Einina ale i?ilão p•)r lhe r,,nvi,lr :1 Rosa dt°. 

Azeve(!o. Ouro, r olvera inandar construir 
1J►a S--as exri). aW as EL 10 

sa Augusta LouruIro 

e 0. Julia Guil)Iil~M 
p)la 9----o Si'. C.)t►renço tia 

Cunha 4`elha. 

A ver as festa% d^ S. J"ão, 
estiveram► entre nós os srs. Ais 

tanio Martinho lViuza tia :' ii +'a, 
Manoel Jose Gonles Graça, ris[ 
Povoa de Vam ini: 1),orlingos 

Pereira Gt=es Rosa, de V atida 
do Castello; dr. Moreira Pinlo, 

Avi es  Fernandes e :Aberto Pin-
l0 13 .1s10, do I+amuicão; x Cr. 
Deito e esposa, D,)nlingos 1'el-
loso Barreto e es posa, do Porto; 
Antonio Can(li,io da Cunha e 
es)osa, Anselino Duarte, José 
Gaserniro Alves Monteiro, ;Ia. 
noel 1larlins da úraça e José 
Gonçalves Agra. 

-f-
Segunda-feira padiu para o 

Focinho, o s►'. Guilherme Joa-
quim Nunes. e1,- chefe da esla-
ção do carinho de furo ('esta 
vida. 

Sentimos sinceramente a au-
sencla (','este nosso amigo e reS-

a :sua cinta o altar fie S. Jt,a-

tinitn, na Hasilica que terá ú. 
nu113 2 rio pontifica. 
El r :'9são do tte.é3•3U—Si'-

gundo Noht'rlesoorn, a 1. a quin-
zena de julho será bastante lem-

frt'sinva, "po ldmswd nos dois 
primobis terços, havendo 
vas e tomnMAS desde 2 a 5 
nas costas occidentat's da penin-
suli , e grandes chuvas nos dias 
1 e S. 0 ultimo terço da quin-
zena será muito variavel. 

-eiros—luese que este cava-
lheiro addbu a sua publicação 
da sna carta expondo os inati-
vos porque rntrou para o gabi-
nele e perguntando que raz52s 
Ilie deterininaram a sarda. Essa 
carta linn)Onslica, projecta sua 
ex .a irwvbrmal-a em um (IA-
enmo, numa das primeiras ses-
sões da camara alra. 

Ebivre pensador-- AngeLr 
Ramos, urre sucio qualquer, qu(' 
morava era Lisboa na rua rio 
Arco da Bandeira n.° 115 3 V, 
pansou, e não pensara real, que 
isto de uns lerem tudo o outros 

i;l liar pAtavel cuvalheil•o, qne durante UM monizava-se pouco coai 
sua permanencia nesta vili o sete modo (e pensar. 

r , Tratou de arranjar uns saque-
falsos sobre alguns estabelleci-
mentos de crédito apanhando 
por este dote 900000 reis no 
Banco de Portugal. 
0 primeiro estabeH2ámento 

bancario do paiz, dando pelo 
logo, participou o cato á po-
licia, que se poz em campo, e, 
não dando lá muito de mais pe-
los pensamentos do Angelo, dei-
tou-lhe as unhas á farpella no 
ilot.ei Peninsular na cidade do 
Porto, e lá foi Angelo, e com-
petente socia, com o ossos ás 
costas até Lisboa aonde se 
acham prezos pela extravagan-
cia do maldito pensamento. 

Pois neto devia de ser assim. 
Deixem cada um pensar como 
melhor conta lhe faça, traduzir 
em factos os seus pensamentos, 
e ace erros com a policia, por' 
que seria isso uma gratld e, eco 
nomia. Não acham ? 

a 
cor)quï,t0u o maior nutne+o It, 
sympathias. 

-l- 
Ante-honter regressou de 

Giliunarães com sua exm.' esposa 
e interessantes fiilrinhos, 0 H- 
lustrado capitão d'lnfant.èria Sr. 

.Antonio Emiho aos Quadros 
Flores. 

Está glaasi restabelecido o sr. 
Antonio Casimiro Alves Mon-
teíro, escrivão e tabdhão ('esta 
comarca. 

4+ 
Vimos em Barcellos com sua 

exin.a esposa, o sr. dr. Gaspar 
de Queiroz Ribeiro. 

Continua enfermo o nosso pro-
sado amigo dr. Carlos Braga, 
distineto causídico bracarense e 
preclaro collega da redacção tia 
HGorrespondwicia do ?Norte» 

Flf}7ti-

1)11MI) coar ioda a aellv1!L1!lC o3 
i 1,.l lsa' ht,s d::. cosnnl ssõ,,s (e or-
••?iis;ção d'esiatuios n dil.ri-
ilt:ia'.:Ì,) d'ar'iÜ<'S. .l:í foram ex-

pt Ias algun)as circulares para 
t<u'ioS [)mios d-/ Brazil a soWCi _ 
tur o c.)nenrso Jus filhos de Dar• 
t,etta,. 

Na villa esi,l') âss;i!la• alai$ 
de l0J e faltam iiii.íi lallar• :1 

nllTilaò cavauwoaS nas conte 
t011IM, all,nir);)ti. 

.• con)inistão v;u; agora di1•i• 
rir-sl' á- pí"'-,!las "'tais ikni)crtan-
WS do eoncclhu e ator nHA con-

tt'i ras!i`os r!aidentl s L`;1) antfit$ 

Miras do rumo. 
l) Siinrt 5 P.IIbCI;ht_tt'oS e ar-

ciálì'clos, nossos patric►o.-, oS-
1-)a 1raJrdll.11stlo em vari+}s pro-
jt•cl )S parsi o novo etlifit:i}. 

ce+lt'n'iu aos deseitis de seus 1,'a• 

lamas filhinhas, coust'nli€) o sr. 
dr. f lluardo Salazar, nosso 
inAlie conterr'an€:o, diS incássin a 

advogado e uni dos principies 

propriciarios do concelho, que, 
tia norte de 25 à ►nez finrl ), sb, 
,.iiwuSC no pub:lco o Spu exciA-

ic'nte quintal converlido cin fel'-

itttl•:•s{rl)0 e br; lhante rFcinto tl(; 

festejos ao S. João, coulo o ha-
oan► ! n;husiastic,tmr.I)lt; prl'pa-
r;!tltl ~ pequeninos tronos o 
alegres festeiros. 

G'i1n quanto festa de crean-
Ç"" nalia, faltou, nina pt`qucna 
cascara, profusa illuluinaç7i 1  Pa-
go tio ar e tle bengala, [)alões e 
musica por urna or•ciwstra snIL) 
a direcção do sr. Iorile Carmo. 

tini fila uma festa e1)caniado-
ra, qu(p, graças a obsegniosirlu-
des cio sr. dr. Salazar 1,y exrll.' 
Esposa ; pódc ser rol;rccirlda por 
muitos concorrentes, que alli 
passaram umas esplendidas ho-
ras de diversão e alue se retira-
ram Ma, t'a Vil hatios co:ll o fano 
trato e agracio de que f,:ram alvo. 
!Pequemo Incendin—ro) 

pritrlio onde habita o sr, Mancel 
i'alaco - na rua da Marreta, 

houve quarta-feira princrf)io de 
incendia, que logo foi extincio 
pelos visinhos daquelle snr. 

Comparecer a companhia de 
bombeiros voluntarios. 
G rnzide desosa=lio — Na 

ilnaria-ft!ira passada, por ocea-
siãu dos festejos cm b( tira de 
S. Pedro realisados na fregnezia 
CLIvello, travou-se uni grave 

conflicto entre urn grupo de in-
dividuos d'esta fregueziÁ e outro 
grupo tambem da eisinha fregue-
zin de Pereira, cruzando - se gros-
sa pancadaria de que resultou 
Gearam feridos oi s 15 indivi-
duos,enire os quacs, alguns mor-
to mal tratados e ulll cota o bra-
ço direito pai- lido. 

. coração soe v1i3 su»-- 
1•'os dias rne domingo, segun , da 
terça e quinta-ft ira passados, 
fiveram logar no templo da col-
legiada desta vida, corno noti-
ciamus no numero anivi-ior, as 
festas ao SS. Coração de jesus, 
que em nada desmereceram das 
dos- outras atino,. 

Houve, pois, c(,mm,unhão ge-
ral, inissa cantada, exposição (10 
SS. Sacramento e praticas pelo 
revd.° Clu-los Gotivca, que mui-
to agon, l ram, e a que conecr -

reram grande numera de Leis. 
0 templo aà3V'a 8e. 
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a•••ca—Em muitos poucos 
{lias Ia, se uilviu a go, oi uir) . rege-

ncralora daqui e tio Em osende 
:,finar a sua cantata por ares W 
rnas diversas. t)ritneii'o, que sinl, 
que tal, ... coma; do arco da v('lh i 
c,,ntra o sr. governado!• civil, qne 
i.)m montar tini juru.,l para u dtr-
saiwar, g11F) tini) razi.lrii guerra eui 

mia a lie ki etc. 
Depois, (lie tudo,esuva combi-

nado, qne havia sido feito+ aecordo 
entre u sr- Jerorumo isneumi o o 
sc JU•ae Diaw gire o Nr. •' tiVern;l-

dor elv.l MA de emolir a t_,r•,-
t)osta de admiuistrad. ,r nata w 
1-)o,•en(1e. Em ib.inu disto) liam-se 
carr2.S 

A+ ura, mova tempestad ,'. 
t) desp i, h , du sr.dr.Vasquia)h ) 

para Esposeudc veio recovar as 
iras col)tra t) sr. '; Ovei liMi )r civil. 

i  se volta a d.z'r o diabo contra 
u clíd`e du dìstr•ictu. 
›Pra quspr qw, os em~ 
e.a1 t alie DAÓ -0., niara-

Nilhosos elloitos dás rigâMinas 
ihtrtnis qne possuitn',s w, nosso 
coiice;h ,, na bsguozi i ele I,1X a 
poucos kouinctr+,s d'est:) fo mosa 
x111:,, e os ilnpnri,n te; i u•!h , ra-
inentos introduzidos ,ici-1 si. Cry-
•,ugum , C•=rl é 1 nu e•t',tr L citnerite 
qua alei prostre, felduiente, já em 
buas c•)nAiçõ ,s dto ueem e comum, 
ttidade, t,•rn feito aufrn)antar a no-
catada de 24 exculintes aguas, 
!,oiti que estão sentiu muito cim-
cnrridas. 

.liais ele espaço e grland:, a l-
quirimos minti-i.)sas inf ) riniçõ,,s a 
o,te respeito, daremos :lus nossos 
leitores con:a da acção benelica 
destas a+,nas, das c„ ninodidaales 
Cu trovo de balou o, 
e da aflu"ncia dos L) t:a. coacaírSO-1,(4) 
miuisterio da justiça foram pos-
tas a concnrsu as egrejas de 
Greixomil e Gr imatnccllo, (('este 
concelho. 

ioí,3 3-1'iti'eo-nos rir) olômin-

go uilirno os brilhantes- festij +,.•, 
q.ue haviam de reaii•a r-;e na vos-

- tenra e no (lia ti" S. J ião e que-' o 
tenlpó não pertuittlu se tïr.esscm 
ern 23 e 2t elo passado mez. 

Curo a devida venial transcreve-
naus da «., urors do Cavado , os 
seguintes uerh• ,-, quo r«'latarn 
com exat'tidão e detaihadarnente 
estes mesmos festejos: 

Muito antes do romper do dia 
tocaram a alvorada a ttti:asbandas 
de musica. barecllenseL, dos B ) ai -
beir'Os Voluntar,os, pemnrremb) al-
gumas das ruas da vilit, c quei-
IIlaraïil se baatanteà fuguet,'s. 1'a+r3 
aluem está no tr,elh:)r du s+uniu da 
inadrugada, estas alyoradas tão 
estrondosas si) o peior aceurdar, e 
cousa verda deininente infernal. 

Durante o alia tan}bem as coes- 
mias bandas locaram por diversas 
vezes pelas ruas da vilia e nos res-
pectivos coretos no j:lydim impro-
visado em frente das Obras, lado 
da Calçada. 

Conforme o costume dos annos 

1:0L 11E:T1 `i 

,íriolvITA 

:movelia saciolo gica 
VERSÃO DE 

CAPITULO 11 
A filha, do alverteiro 

(continuado do n.° 115) 

—Resistir é vencer, vencer é vi-
ver; a vida é a lucra que ennobres-
se, lutarei para viver, dizia a si 
mesmo. 

Util dia de manhã sen pae dis-
se-lhe que tinhl obtido empe,' 
gata n'urna das melhores cha-
pelarias, oado desde já ganharia 
100 reis dários, que auginentibana 
para o 1•uturo. 

pr«cd;ntc• arco ilu se uma gig.in- credorés no inventario a que 
testa cascatr, junto da fonte das Ce pi•neede por falleciniento de 
()bra ,,• sobre;•uj'i•la por uma ima- João José ele Souza, da lana }, 
: ia de S. João, e em frente or(, 1 
nou -se tini jardina, com um lago 
ao rentro, e uma ponte snbrepns-
ta a um dos seus lidos, juntando 
as ditas margens. Foi profusa a il• 

luminação á noite, na cascata, no 

jmdimsiuho, nos dons coretos das 
musicas, e em renques de murta 
e Numualas por estes lyadw, 

d,asde a frente de Bom Jesus da 
G'tlz ate o 1 irS,o do cor'reli , COM 

(-,indclabr,os e bal.õa stisi)Cngos 
em arcaria atravez toda a Dua i}i-
i•elra. i1m enornio pb:'lisco levan-
tad" junto do Bom Jesus da Crua, 
e ,llu,ninudo em enorme aran(lr'lta, 
que o coroava, a variadas córes 
apresentava um effcito deslumbmw 
t,;. 

'focaram as duas bandas de mn-
Me.a no arraial afê ris 9 horas da 
noite, e queimou-se algum tono 
do ar. 

iloua e bastante coneorrencia de 
pessoas, entre as gtíaes as pOnd-
pa(,s fan dias desta viela e de Bar-
edunh,)s, a gosar os festejos, fa-
vorecidos por urna noite esplendi-
dá após uni dia abrazador. 
C om quanto bri?bantos os mes-

mos MAIos foram mferiores a(" 
dos tiltimos aramos. 
ande slinavel dever—Re. 

tiramos h ,je o nosso artigo prin-
t:i1rlt pira dar Apr a um outro 
exe, lientenaente escripto e que 
com estei epigraphe publicou o 
nosso cad •ga «0 Primeiro de ia-
ueiro,. 

- - -- --- ----
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tiiCTE.I DUARe A 

' ' Bareellos 

liste botei acha -se montado 
com toilo n ateio é situado 
na primeira rua (;' esta villa. 
W pr'opr cuba deite a sr ' 

Izabcl augusta Duarte de 
Souza. 

Cartor io lo 1.° Xcio, Gardoso 

ARREXAmAÇ ÃO 

2.a praça 
V PU3LICAÇA0 

No dia 10 de julho, ás 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judici:tl d'esta comar-
ca, por deliberação do con-
selho de familia, interegsadus e 

Violeta, não acostumada às sen-
sações do prazer ao ter noticia da 
sua, collocação, ficou contentissima 
só em lembrar-se que já podia aju-
dar seus paes. Não cabia em si 
de contento. 0 caso não era para 
menos. Outra fimIquer nas suas 
circunstancias enlouqueceria de 
alegria, 

.-Que ielicidade! ajudar a metes 
paes, a meus irmaosinhos, poder 
respirar o ar livre, ser-lhes d'al-
guma ❑ tilidade aos deseseis annos 1 
Que ventura—murmurava a pobre 
cr'eanQa,— 

Imaginae o prezar que esperi-
nlentarn as avesiubas ao sahir pela 
primeira vez do ninho, e tereis 
uma pequena ideia do gozo que 
embargava o animo do Violeta ao 
ler conhecimento de tão fausto 
acontecimento. 

:seu pae teve o cuidado de com- 
mnrlicar-11)e a noticia em dia sai-
, talicad,.o: t_rore a Mupa du fundo 

de D. Luiz, d'esla villa, e eles praça, pira :,ert•.ti air l;.nitaalos 

por preço stl?ttriul ao de a me-
tade da sna avaliação, os pi; 
dios seguintes: Úrna rl;or'ada tac 1 
casas torres e lerreaas, e eámb 

(,e terra lari aiaul, em balcões, 
coei arvores de centro,M, e 

espigt5erro, (' ira de caso o anila 

ele rega, no l •.gar do Modo, a.v a-
hada ern 130,` 000 reis, _• éntra 
em fpmpt pela quantia de roo I 
65:000; nrn souu) de carvalhos, 
eun terreno r :anir;ho, n tanlberri 
alguns sovereiros, no lugar do 
Riso, avaliado em 203000 reis, 
e etalea eu) prata por i0:003 
reis; urna sidra de matto, no 
sitio (le F0311es, avüliaila em 
4:000 reis, e entra em praça 
pela quantia de 2:000 a•eís; uniam 
leira ou (Aveza de carvalhos, ta. 
pada sobre si, nd britar & Jar-
% avali.l a em 30:!'00 reis, e 
Outra erra prnçi pela quantia de 
15:000 rena a M,a ri:; alam}.l 

Redondo, no logar de Note, 
avaliada em 166:00,9 reis, eI1'i'rí)7i;?SC(t •• ••arma canTwiu(l. 
entra etí) praça pyla, guaìntia i₹e 

s e S3:OOf) reis; a I,nir;. ele Giesto. 2, • ptlLlicaçào. 
de lavradio, no Jogar di,,'G:•ouvi- -
do, avaliada erra 110:000 toes. 

e entra (rm pratça pela quantia 
de 55:020 reis; unia Ara de 

manto, no sitio do nabal, a vaira-
da em 5:200 reis, e entra. eia 

praça pela quantia ele •?:₹ 00 r— 
e uma !eira la••radú, á Qux ano 
RB•Io nu iodar da Ì'réva, avalia-
da em 150:000 reis, e entra em 
praça pela quaritta de 5:000 
reis. 'todos estes predios são 

Ows na fI'a,z nezia3 de¿ QuÁti;icv 
São chado4 yor coo m^!o, to 

dos os credores incertos eIe-

que é ir)ventariante a viuva t•nna 
.loagaina Duarte, lerei de proce-
der-se pela `?.a vca á arreula- 
tação do unico predio do casal 
d(,sei ipto no dito inventario, 
abaixo mencionado por valor 
snpedor a 11M0I028 de reis, 
para com o seu pmducto ser 
parlo o passivo descripto e ap. 
provado, com decl aração de 
que o preço que iôr off,;r•e-
cido é livre paira a herança 
de contribuição tio registro des-
pesas ire praça, flue tudo fica 
de conta do arrematante, e cora 
reserva dos fructos pendentes e 
qne se colherem lté o.s. 1lignei, 

iuventa-ianie. para a viuva 

ranis cen§:aarí a a u8craaaiaa-
•as elasè € .O§ mangas 
Qp erreir a, Atesta villa. 

1V'esta viela, no C-turpo de D. 
Luiz (antigo) Campo dos mouros , 
fina morada de casas turres 
com seus commodus, sala, 
quartos, cosinha, loja, e tes e 
nas trazeiras terreiro cora lata, 
poço, e tanque de pedra, quinta[ 
com arvores avidadas e de mais 
fricia, sujeito ao direito uso e 
posse que tem suaria do liozario 
Duarte, solteira, Uma villa, 
cunhada do fallecido, ern me-
tade do poço, na agira do m's-
mo poço para s+ u uso domes-
tico e ❑o de lavar no tanque. 
Pelo presente ficam citados to-
dos os credores do inventa 
adio, ou domi-

Aliados tara y da comarca :para 
sssistirein á arrorr)aiação e d,,-
duzirem o seu direito no rrlverl-

tano. 
Barcellos, . 30 du junho de 
1892. (230) 

Yer'ifiquei a exactidão, 
0 juiz de di.teito, 
&,mandes Braga. 
C escr vão, 

,Ìor•r.o Botelho cíia silva crardo.•o 

ABHMATAÇ O 
G• a prnaia 

tiro die 3 do seguinte mez de 
julho, por 11 horas da manhã, 
€a poria do lri.f,nnal judicial d'es-
t 1 vilia, em vi= lar ria execução 
ele sentença que Manoel Ferrei-
ra e mulher, da %guezia de 

do bahtí, arranjou-lhe a melhor 
que pôde, porque não tinha ou-
tra, e muito atolada e limpa levou.a 
à casa! do cha,peleiro. 

No seu genero, c'•la este dos mais 
ricos de Madrid, homem de, bem, 
viuvo, entrado em annos. achinado 
ele rheumatismo,já impossibilitado 
de estar á frente do seu estabele-
cimento, uns dos mais acreditadas• 
porque- onseu proprietario, que 
lamars irmbalham eill oult'a ennAa. 

em um eximia fletiste. iletirara-se 
havia pouco do colnmer'cio legan-
do ao filho unico que tinha e que 
em nada se Ibe parecia, a bla qne 
continuava sob a ddecçãn d'um 
primeiro oMeial educado pelo an-
cião. 

Este filho do chipeleiro por 
uri desses phengr enos da nsiu-
rezi que Ião frequentes vezes se 
observa, apewm tinha um rasgo de 
seínclhança corri seu ;}ae. (rebaixo 
dos doi pontos (te vjslG3 plty 3íc(.o 

f'u`lo jilizo de direito ('esta 
com;lrca de l3•lrcellios, e cartorio 
alo esCr'ivã0 tio 3.° oflício, Lima, 
nos acto, âuvenlairio cie me-

n.,res a que se procede por fal-
i= nuncrlto de .lcsefa 3•Iatria da 
Sit a, rn-, rad,ara que lei no 'to-
gar dal Deveza ; da freguesia da 
Ponza, ( Veda comarca, e em que 
e imenodamo o viuvo ( Tine d'ei-
la ficou Ari:or,io Rodrigues, 
ín ,Iraa ,tt)I' nl) rI'i('scrio 1()ryor e fre-
gu` ia, correria edilos de trinta 

a citar o padre José Ger-

CUtadC) lista lleat+.rll -SereateS d(} (pieira, da cidade de Braga, M 
T 

ilUvía (1i , il:l praça e le(111:!treta real i wto r'ia ''dopes Corrêa, viu-

0 reli tlll,'rti), ,leiatr0 (a} pra >a, da freguezia tio (Elirei-
legal, (Icorentin. ilalrecibs, 

de junho de : 89`2• (2 0 ) 
Veri iqui a esacudão 

0 }.laia, ele dirão, 
wIntoni) Am=o l+Lr'taanés 

Br'uy•.:. 
t1 

G'( talar o lkmir:a C•)(,Uo Lir:ari. 

Cartorio do 3.° of€leio 
(,aravana. 

IEDITO S DE 30 DIAS 
X. a l:ULcação 

ros, da mesma comarca de Bra-
pa, e José Pinto Gonçalves de 
C •i`itr'i), da n wmsa} fi•egwsá, pa-

ra na quali(Ade de credores 
descrip )s elo mesaio inveniario 
as: istirët}; a todos os ternos 
íVelli, atv' final, deduzindo os 
s,,, tis dir('itUS e aI}resi'ntatido 05 
i)tl.ì1oscic. que sC fundam, coai a 
pena fie r(:vALI. 

•3:.rCL'lt(?5, '22 de a-ribo de 

i l2 !) 
Ver'iliquer a exactidriN 

1) juiz de direito, 
Pele) Iul jn de direito d'es. t'r Braga., 7 ,, : utuMes Bra a., 

ta eoin.luca de latir •e1 ,hs {) N:Cr'iw•3(a, 

e cai%m4() do escr.z-ao cio v.° L,`d tardo Pereira Cüe•ho Li-ma. 

e moral. Ira turf j+estoril aia ire es- _;.. a , , o, a b , . ,ILt.IIUS esta penou -• n,. 01`),e r• a-

tabalhoado, demasiado persua(lld;) a ,) 1 , • gula ç• , )(, tatue a ca;.uIidade, 
oiti, eU pae finita unuíto ouro, uni gi18 t). fc il,pe, estit'e"e ela ú› !' 

qil fl(l(1 v it torino iia)Itlos e sia )Unta 
entrar'a•Il tt'e11a, casu:tli(lade que 
veio dar em n esultad:), Vj+)lota fi -

car ganharido inais, 0 reis liari os, 
(testtnadus toara gastar o qne' foi ! fica)nd(, acent.e que na) adia seguinte 
jtinìo á , u;t3 de Iiiuila o, j.daria „ri!)cipio au seu noto tral)a-
sobri--,Iadd e lui açoes. ltao de dítar(i, tteirs. 

vJüSitlt'FáY l-3e I ïllfiádJ paí' t+)- 1 C(>ln eiientu, ao coutro (lia, logo 

do inaid ã nauUu epcio, Violeta iras 
sptíe,ha o t)url)ãral atar porta da chai 
peleria, e conotava-se no togar ia-
dt(a(lo.. }gelas. etimpanliciris, Muít-
vernie1ha e acanharia, dando prino 
Cipiu at) seu irabafio, de cabetQ 
baixa!, seus proUtir urna palavra -

Passados nus vinte dias, Vioiela' 
estava feita urna porfeita modista 
nll "t, narn, tal eras al sela 3pplicaçv0 
C' seu atam pela trabalho. 

U ea•ta riso 1?,egutçosUs lll)B; tIDRz, 

linalínente, una (1,68$'es gire Põe 

sempre em dmItla a virtude das 
nrullleres; o que se- itnaginalli pre-

0nintiães, rrorreitl cr.nlra rt7to oficio Çara•-aataa, corr•rl? 
talo 3l trt i,s, (l:i na sma fi egue- ! ,(tifos d(; 3'3 dia, a tini 
Ti 1, 'v'ãti pela si- lititlíl vez cì ( te)-108 o: cre(Io "•j• e lctia3tai 

os descontaecido.s ou (omiti 
liado, fona 'J•a. comarca, p>r 
fai c•ciniento de Domínios 
-To ,è de Carvalho, da fr•,-
guezía de Quintiães, ei b 
atilo é inveintaríante e cabes t 
cie casal a. viuva Rosa ia at-
rla Fernand s, da rnesni , i 

freguezia, e n`elle ded uz• -
reiri os seus direitos cota a_r. 

pena de revelia. 
Por estes mesmos editíi: 

são igualmente citados os 
intereú:sados, doaclui;I, I• er 
nandes de Carvallao, Do-
nii ngos Fernandes de Cal•. 
valll 7 e Jo-no Fernandes d 
Cari :illao, auzentes ein, pa í -
te incerta rios Estados Uri i-
das do 13razil. 

I3arcellos, 28 de junho & 
1892. (241) 

VCrifiquei a exactidão, 
juiz de dii'erto, 

Fernandes Braga.. 
0 ©scrt•' (o do 3.° C}ffiCìO, 

d0 U r„•I.nt,o e quNdo por iodas 
as :ilidileras. 

co:,turt'íras 
da ch3pelerla lho cuaolavam e as, 
quaes tinha sob a sua inspecção 
indirecta, e era gnarrto se„tila a 
sua carreira, tinh` ;1` seu cuidada 
a tndUa fria, ajustando ou despedin-
do ollïciaes. 
A adrrlinis8ração, coirpra dn 

teria,l, construcr,,ão r, venda d(1 t:h ?- I 
yens, autMiyt) „ est,,i a caro*{, (l4• tai oí-

:(le ss.0 I; e, iraras ao girai 
rilà I., o 

re•crir3i(',. 
(cutltinua 
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NOVIDADES 1.IT1'1,'BÁ I.IS 
A' vendh em todas as Lvl•arias e na ca.a 

2•.2, lçua Aurea, t.° 

e(ilora 

cv 

CAPITULOS DE, 111STO1t1A BLi1.G;U5A 
1'  R 
r 

volume in-t2.° de 225 pa;;im-; 

C •S V••• MLrRD 

por V2sn hrn"k;Iéei o 

1 volume in-12.° Ele 330 paginas  

50i) n,i=. 

8010 reis. 

0 ENSINO CARC•RA Rk0 
E  

4E NUIEMO  

POR 

Um magnifico volume de 3,0 paginas, precioso 
assumptus penaes 

MUEÇO ;„`200 REIS 

repositorio de 

APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE ta86 

Cora Eam Contendo: 
14 

1.• ''Toda a legislação relativa ao mesmo Codiao, publicada até hoje+ 
2. ° Reforma da Camara Dlunicipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisar,.ão judiciaria de 2 do dezembro de 1891 ZD 

e seguido de um 

REPERTOIIIO AUHABETICO 

Preços Erocbado 300 reis— Cartonado 4OO reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
!t.7, Rue de Saint André-de-Ai'ts, 'r7— Paris. 

FI1ial:=-2` 2, Rua Aurea, 1.° = Lisboa. 

LIVROS Di_ EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS GE GEGGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDÁDO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonada em percaline 

PREÇO 1 a>000 REIS 

ALGULMAS NOÇõES 
DE 

MINGUA E 1LITTERATURA PORTUGUELA 
POR 

a 
Conforme o programma ofRcial ¡tara os alumnos de instrucção seco ndari 

Um vol. in-8.°'de 6í paginas: 300 reis. 
GUILLARD, AILLAUD E C.a 

47, Rue de Saint André-cies-Arts—Paris—filial, 242, Rua Aurea, 
Lisboa. 

¡¡-•• ¡¡I•DE •+ ¡• •r rir 
DIVULC ACRO S CIE •t A:(' ICA 

MENOMENOS DA ATMOSPt-ERA 
DE 

Q Q1 M M 
Li► do volume d; 250 pagiuis coo? 60 gravuras, cartonado 

em paninho illalez com estampa a cores 

PREÇOS 

Folhas branca.  500 reis 
folhas doiradas  600 v 

GUILLAR1), AIIaLAUD C.3 EDITORES 
47, Rue de Saint André-d•S •,;>,s= I aros = Filial,- w42, Rua 

1*iuretj, 1,°•-Ltsl•oa, 

, 
í 

Dl; I 
eTi.t ic, o dc L'esnrlio e Gcon etria Siynthetica 

13x1';1 Uso) (Au aitlit)iIo e,i e; ,,„7(•I:f ; i t';, e dct atléi7ln•;iU a('• lYC!'US 
r(r( Menm1.IS flor - 

p rirnie;'1t, 7 1Ii ;;.1 (,ili tira''+-- P!'eÇ(3 ;0 rei ; 
I.±;'r 71111 ,' i..`i U. l?. Nova ( 1f' fi„Itza, 'S, 

i f " C-P 8 d CUS P•R-A JUNQUIR.0 
UI'? f?!C . 7ntC v,+ltlljle n!tli-l;i'!it`nte inlpl'!'•51) etll 11ja1­11í1wo papt 1 

S .ef₹da 11 í, I.° t1e snnlc:? i_tvr'ar,a Pr'(. {i¡'f•$p de J. E. 1)t1111l1a 

di; 

Ut',J 

ntírlI•er?,ti, `•7t idL•ltti 

E'X'P '• ALQU OO 

fÌ,13 ;" 1•.liirE• 1 : icº 

AO ALCÂ N1,',I DOS 

••LU3,1NOS F S •.••• •,.•• 1 LE>tlEiTAI••,g 
Com 600 e-ercicios e Problem ,.s scb,'e as quatro operações 

e syQ*e5na n?etricio 

R IM j'k d 7, 

i'C R 

Prufes;Or offieial de Valença 
IS 

Pnmia.do na F xpos 9,1 o Pe lago Bica cio Porto 
E;f 1 M 0 

QW• 

•.a EDI,'Ã0 

Preço, brochado 204 reis CifIrma(lo 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.,' 5t;, R. \ uva de Souza, 58, tA'aga. 

DE 

T'dua;Wo da Costa ••ant,os, e SoGrátdta—  (litoree. 
4, rua de St.' hldelonso. 12—PORIO. 

ABU 1:0MAIO 

T 

LAsios 

A fanc-li(+nice= Alii está o nssumpto deste estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abi,1 AC,=u, c{r!e tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algi:r?i caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a «atrativa esbate-se guiei numa in(f!fferença sorridente 
a is,,o provem d'esse vicio ret?ijgnanto estar profundamente inveterado 
na sOeiedade poringue7a. como unia nojenta herpes icuravel. que po-
ì'eja á superfïcie., 'este rornarice f--7 o au, for a pàtl?ogenense d'essa mo-
estia r,'em exemplar sa!it;nte=o t;aríto Ele•. Lavos,—cnrn toda a acuida-
le e bri[i)antismo çmp lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lonTe 
dara agourara estetrabalh a=novo no.eu genero=uru successu collossal. 

Aa?i'ani e histcrico,de'ict,ar Iia o,tradacção deJoão Pinheiro Chafia.. 
l ossa Senhora cie uris. ressurreiç;io viva da edade medie, é unja 

abra de cunho e um dos atais ft)rlrrosos tittjlos litterarios do seu auctor. 
um grande volume em brochura 2, W0 reis; o mesmo, ricãrnente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes odres man-
dadas fazer expressamente na A1Èemanha 3„1.00 reis; e, se alem cie 
eilo:idernado, tiver as folhos dourarias, causta 2p700 reis. 

GUIA AUXILIA11 
Para 

VIAL GIL-IIiNS DF, E-HURSA0 
ENI TODAS AS LENHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios ewcolnidos à vontade dos passageiros 
°cV>F • cio CU-Cufiaeir<•o 

Preço 50 reis. 
Propriedade de Guillard, Aillaud e C.3, 2'r2, Rua Aurea, 1. -, 

Lisboa, 

1 

LECC1 P} IsT r 

(_lnminntl• •asé , Ic Sou-
•a. 1)rolE'ssor { l:t►'on)aiics,filrntc 

atai +!111at1o, ÌE'Ct"30f7: 111;.1rf;('i`lf? 

(l;,n?iria E'1{•tj)cntat' e de a(lrr!!;•-
Sfüi ano iACeAf1S. 

rf,f,,.1tE tj s ny,•. ç7 

(A•Rit:E)t,A, I''•I;úS'CRl:1L E 
CE•AI`:IEltE•1..•) 

0,11c1.ce;1L1 au Atlïerli'n Cornu,,cr-
c,,.l do 1'01 lit. 

por' . 
•4ì é (;L(u IlapuS,) llol,11 " major 
d'1I;'at31:u'i:: e rs-1ir(,fcss( ,:' du L•'ceu 

E,'iitrli dt , P+!rtf). 
dJ a5•1• 1i8tílt a: 

A ol3ra s1 ! á_ impress1 em for tin-
to, paliei ,i tì'iln e)i,ual au dos 17•+- 

pt ctivt+; lsru•pE c.tus, e[n tudo 1e• 

A Ele 1•, 
f.s•cí^uius, alfr(,sinladaltielltta. de, 
8 ) p:i;;!r.a z, !leio) prezo de 2)e0 reis 
c + d;1 ❑ 111. ser á fl ita nos ( lias I e 15 
de c;tda 111('7, ficando a vira co1r, 
plE'ta em 3 v+ l!.mes. 

Os pedid+,s d ts T)mvinC-ias dt,-
vri •u1 ir : en)1+rC acomp;mh! ,,tios da 
'ua 3mpnrlauc!:!. 

,s<i;'n;i-se nas pr'Èncip;,es livra-
rias tf+i fl;i!z e na Livraria Cnivt'r•a` 
de ", I.••aih.ies e _1luni7. LL''rgo do 
Lo}'uc,` 12, Porio. 

VICTOR H 

(lia li1 , .— 1,!61.1!:! 

(n RuC'À0 D'ïr[ EM1G1ì%Dn 1' OC1T3r-n, 

Está ('tn d!str buição o 2.0 
CiCUI+, desta luar 1Hfit:a 01111, hÈ•tO-
i'ica, i1lu•traE,a co11? ( sci'lletite 
nra• ur;ts de pa-ina, edíC•,t, 

Nu ('+ trilo e L!sboA, Ci;S(rii)Ulr';G 
lia nus dias 1, 10 e 
111(+7, cora ilr:'pl e:;én•i•(1 rei ufa 
1-Idade, olii do f11 lfijtt-

nas. ou 10 e urna bf ! li.sinul • ra. 
tinja,. titilo m(;dico preço dto -1okí) 
reis cada fasciculo, paf,o no actf) 
d;+ entreva. ,• 

Na; El('ai;tìs t: rr,1s Elo ri•ìt,o as 
ìiessl,as que des('j;ir-m :iss!•nar 
dm-(-r,i0 i'e!I?t'll•'1' adlatìi;i ( lìt:ïi' 1tC A 

itnportancia Eli' nrn ou mais ra•ci-
eu o-,, em estalnl,!lbas, vales d(s 
cort'(•in, Ou ttt,facii 

I'l+da a c•u'rewr7nde11c.Èa deve ser 
éiri:+Èda a Jori(itiirn I; na•.io S:1:'aica, 
rua do . 13(,mjar;bi??, 272, P+,rto. 
onde se t'ecebem ass!gt;aturas. 

U 3 
coufortrta o pronrau?nja do terceiro 
anilo doi «Cui-so,S di;s Ijeei.—. y pt:r 
Al-inoel Í:evreia--D•eu:daf?o, lente do 
Curso Superior de Leltr;;s, direi--
tor da revista de ‹x Educação e "; 1- 
sir o*». Um volume em 12 de ,AO 
¡)agmas, (triiid,) de nurni11'osaS 
v'.jras, encardenado efil t)ercali;:a, 

Custo.   1:000 reis. 

NA 11ESiiA LIVRARIA 
Algumas .N(jç'õt's de « LÈnnua o Lit-

teratur'a Púrturueza» 
confur,ne o progranitna ofïieial 
para ns alummos de u?sfrucçã0 
secundaria por Alfredo Canjpos. 

Clisto  300 

1IVRARIA GUILLAM), AILLÁU51 
E (11 a 

Paris, 117, rufe de Saia André-dtss-
Ai tes—F ilial ern Lisboa 242, . 

Itlta dure. 1.°. 

O CHAIUIVARI 
Semanario humoristíco illustrado 

Serie de 12 ntjmeros 2Y0 rs. 
Wazil 12 ❑ timeros 1:3_0 rs. 
Red;fcção ruã de St.,> Ildefonso 

❑.° 73 a 77. Poj to. 

Vende-se a casa cone os n. °3 

Te 8,_ sita no Largo da Ci-uz. 

Prir- vér 'e tratar nú ;ne: tr:i. 
Preço rasoavà. 


